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EDITORIAL

SETE. Desde cedo que o sete é considerado um número perfeito.

Segundo o Génesis ao sétimo dia Iavee contemplou a sua obra... gostou e ela continuou 

até hoje. Será esta contemplação e este número um bom sinal? Esperemos que sim. O Rei 

português Duarte teorizou que tudo tem um ciclo de sete – embora se estivesse mais a 

referir às idades em que se organizava a vida do Homem. Aceitemos então que o sete foi a 

idade da infância da Fragmenta Historica. Graças ao empenho de um grupo de amigos do 

Centro de Estudos Históricos conseguiu-se o feito de chegar até aqui. A todos o Obrigado.

Os Centros de Investigação da FCSH mudam de lugar físico. O CEH – fundado aquando da 

formação da Faculdade – optou por não concorrer aos fundos de apoio da FCT. Embora 

seja uma Unidade de Investigação independente e com personalidade jurídica autónoma 

encontra-se ligado a essa matriz, à matriz que os fundadores da novel Faculdade da UNL 

procuraram implementar desde o primeiro momento: privilegiar a publicação de fontes e 

os seus estudos como pilar sustentado da investigação que perdurará ao longo dos séculos.

Assim este número SETE mantém-se fiel ao espírito de todos os outros que o antecede‐

ram. Na sua génese encontram-se as fontes primárias – os documentos – e vários estudos 

da sua aplicação prática, abordando temas estimulantes e inovadores. A História – como 

interpretação – pode depressa deixar de estar válida: a verdade é sempre uma construção 

de cada momento. O documento – desde que autêntico e sem ser forjado – será sempre 

válido e sempre permanente.

Com a esperança que encerrado este ciclo de sete números outro ciclo se começa, por um 

novo período até ao número catorze e, .... o devir do futuro lhe dará o seu valor.

Campo de Santa Clara, 10 de abril de 2020.      





APONTAMENTOS APRESENTADOS PELA CIDADE DE COIMBRA 
A D. MANUEL I (1510)

Transcrição de Carlos Silva Moura
CHAM – Centro de Humanidades, FCSH, Universidade NOVA de Lisboa,

Universidade dos Açores
CEH, Universidade NOVA de Lisboa

Resumo

[1510, Coimbra, setembro]

Apontamentos contendo agravos enviados pela 
câmara da cidade de Coimbra a D. Manuel I.

Abstract

[1510, Coimbra, September]

Notes containing grievances sent by the Coim-
bra city council to Dom Manuel I.

Lisboa, Torre do Tombo, Gavetas, XX, Maço 6, Doc. 37.
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1Documento

[fól. 2v.º] 
2< apomtamemtos de coImbra que trouxe bertolameu gramaxo > 3 /

[fól. 1]
Senhor

item per uosa alteza , nos foy mamdado que consultasemos ,. com o bispo desta cidade acerqua 
do fazimemto dos acougues o que asy consultamos com elle segumdo forma da carta , E a elle nom pa-
rece bem fazerem se onde ora estam se nam no cabo da praça onde custaram segumdo vista d ofiçiaes 
trezentos mjll reaes com a conpra das casas que se ham de paguar , e onde ora estam 4 hos dictos acou-
gues se faram com Cxx reaes E vira obra boa e fermosa , E aquy onde ora estam asenta a cidade de se 
fazerem por ser menos despesa ,

noteficamos asy todo a uosa alteza ,.
      
item pella Inposisam das carnes e vinhos pera o coregimemto dos dictos acougues que uosa alteza 

mandou tirar por dous anos achamos Senhor quem daa por ella d arendamemto logo paguos , Cem mjll 
rreaes E porque nos pareçe majs proueito ser arendada que Recolher se e pera se a dicta obra fazer em 
breue o noteficamos asy a uosa alteza ,. pera se apregoar E se dar a quem por ella majs der ,. E nella deue5 
uosa alteza de mandar que seIa Ierall e que entrem todos os carneiros asy do bispo e [cabido] e santa 
cruz como todos outros da cidade E termo e daram por ella , mujto majs preço e se fara a obra mjlhor e 
majs em breue ,.

      
item uosa alteza mandou a fernam de saa Contador6 dos Regidos que fintase na cidade e termo 

o djnheirro que fose necesareo pera os camjnhos e serujntias e calçadas da dicta cidade ,. o que se faaz 
e elle comecou de fazer com este dinheirro na ponte .s. da parede de santa crara ate cruz / [fól. 1v.º] de 
sam ffrramcisco em que fez honde arços [sic] com sua calçada e paredes muj altas que respondem e vem 
com altura da ponte honde em todo tempo das cheas se podera pasar a pee emxuto Em a quall obra se 
gastou o djnheirro que estaua pera os ditos caminhos e serujntias E agora torna Ia a fintar outra uez pera 
se acabar a dicta Obra que he serujntia de todo Regno ,

pedimos por merce a uosa alteza que por se nom dar tanta apresam [sic] a cidade E termo della , 
porque aInda agora se lança outra fimta na dicta cidade E termo pera ponte do barco que aIa por seu 
serujco que este djnheirro que se gasta e he gastado nesa ponte mamde que se pague pella comarqua ate 
dez legoas d aredor porque todos se seruem por ella os do Regno Ieralmemte ,.

      
item per uezes requeremos E pedimos por merçe a uosa alteza que quisese mandar que se coreIe-

se a ponte desta cidade que esta bem perjgosa
beIaremos as mãos de uosa alteza lenbrar se disto E per este priujlegio que la emviamos a uosa 

alteza podera uer como os Rex pasados se lenbrauam do coregimemto della ,.
      
item o forall nouo que uosa alteza mandou a Ruj de pina que fezese se nom ffaaz e antre o conde 

dom pedro e a cidade se mouem cada dia mujtas duuijdas e demamdas pelo hy nom auer

1 Os critérios de transcrição adotados são os da Universidade Nova de Lisboa, sugeridos em João José Alves Dias et al., Álbum 
de Paleografia, Lisboa, Estampa, 1987.
2 A data é inferida da carta enviada pela vereação de Coimbra a D. Manuel I em 9 de setembro de 1510, em que apresenta 
Bartolomeu Gramaxo como o seu interlocutor a caminho da corte com os apontamentos assinados pela mesma vereação 
(Torre do Tombo, Corpo Cronológico, Parte I, Maço 9, Doc. 63).
3 Em letra diferente: “pera fazer”; “de coImbra que trouxe bertolameu gramaxo”; “fecto”.
4 Riscado: “fe”.
5 Emendado. Primeiro, escreveu: “deuosa”.
6 Emendado. Primeiro, começou por escrever: “pi”.
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beIaremos as mãos de uosa alteza tirar nos esta opresam e mamdar que se faça logo ,.
      
item a bandeira desta cidade he Ia gastada ,.
pedimos por merce a uosa alteza que faça merçe doutra segumdo senpre fezeram os Reix pasados 

, E porque Ia a custa da cidade se conprou a bandeira do anIo que uosa alteza mamdou que se fezese a 
quall a7 Cidade nom ouuera de paguar ,,. / [fól. 2]

      
item hy nom ha Inliçam pera os anos vindoiros pera os ofiçiaes que ham de serujr
noteficamo llo asy a uosa alteza pera8 mandar o que for seu serujco ,.
      
item neste canpo E Regenguos delle ha mujtos boqueiroes e quebradas por honde agoa saiem 

[sic] deste Rio mondeguo , no tenpo do Inuerno , per onde a maIor parte das uezes se perdem os paes e 
noujdades que he causa da grande carestia na terra

pedimos por merçe a uosa alteza que mande ,. que se tapem os ditos portos de pedra E quall a 
custa de todos os que teuerem erdades no dicto canpo e Regenguos , porque asy se fez em tempo do 
Ifante dom pedro que se taparam alguũs que aInda oIe em dia estam tapados dos quaes se segiram [sic] 
muito proueito , E que Isto se entenda em todo o canpo ate foz de 9 verIde ,.

E asy pedimos por merce a vosa alteza , que despache o regimemto pera auer hy valadores pera 
coregimemto das ualas do dicto canpo o quall he em poder d amtoneo carneiro ,,.

      
item nesta cidade ha dous nouos christãos .s. Ioam de Leiria E duarte fferrnamdez os quaes 10 

soiam de vsar de ferreiros E ha annos que por darem mujta opresam ao pouo 11 tem em cada huũ <ano> 
arendada a portaIem desta cidade ao conde dom pedro , E asy tomam as sisas da cidade e termo da mão 
daquelles que arendam o almuxarifado ,. E elles sam taes e tam praticos que emnouão e busquão mujtas 
opresoes ao pouo e lhe dam tanta sogeiçam que de necesidade lhe dam e pagão o que nom deuem nem 
sam obrjguados ,

pedimos a uosa alteza que mande que nesta cidade e termo nom tenham numqua em nhũ tempo 
nhũa Renda , E que vsem de seus oficios porque asy se fez a certos Rendeiros nouos christãos na cidade 
do porto ,. / [fól. 2v.º]

      
item nesta cidade Ceuão os moradores della tantos porcos que se nom acham farellos pera os 

cauallos que pereçem a fome
fezemos acordo que nhũa pesoa nom ceue majs que huũ pera sua casa que abasta E porque 12 Os 

dos mesteres nom criam cauallos se não os ditos porcos nom quiseram ser no dicto acordo
pedimos por merçe a uosa alteza que o confirme ,.
      
Os quaes apontamemtos que vam nesta folha que aues de requerer a el Rey noso Senhor sam dez 

e vam per nos asignados ,,.
      
a) Ioham caLdeira
a) Ioham couceiro
a) Ioham aluarez
a) pedro vaz
a) affomso de barros
a) goncallo fernamdez

 7 Emendado. Primeiro, escreveu: “uos”.
 8 Emendado.
 9 Riscado: “buarquos”.
10 Riscado: “nom tem”.
11 Riscado: “Em”.
12 Riscado: “elles nom”.




